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ABSTRACT 
irarucu is considered the largest freshwater 
sca le  f i sh  in  the  wor ld ,  measur ing  Papproximately 3 meters in total length and 

weighing more than 200 kg. Due to overexploitation, 
its fishing in the state of Amazonas is officially 
prohibited by IBAMA throughout the year, except for 
the areas of cultivation or management, as has 
happened in the Mamirauá Sustainable Development 
Reserve since 1999. Considering its relevance, this 
research proposes to carry out an economic, social and 
environmental  analysis  of  the community 
management of pirarucu (Arapaima spp.) in the 
Jarauá - RDS Mamirauá sector, from 1999 to 2015. The 
data used come from a secondary source, collected 
from annual reports of pirarucu fishery, available at 
the IBAMA Amazonas Superintendence. Their analysis 
is based on the descriptive method. The results show 
that the production of pirarucu in the Jarauá sector 
increased from 3,000 kg in 1999 to 67,422 kg in 2015. 
The number of fishermen benefited from pirarucu 
management increased by 223% in relation to the first 
year of management. The average gross income of the 

1

fishermen had an increase in the order of 767%. The 
population growth of pirarucu increased by 490%. 
Thus, the management of pirarucu using the fishery 
management in Mamirauá RDS represents an 
economically, socially and environmentally 
sustainable technique, and is contributing to the 
conservation of the species and the development of 
local populations.

Management, Pirarucu, Jarauá, 
Mamirauá.
 

Embora a disponibilidade de pescado seja 
abundante na Amazônia, a partir de 1960, o declínio 
das principais atividades econômicas de várzea, como 
a exploração da borracha e da juta, fez com que fatores 
como o crescimento dos grandes centros urbanos, a 
introdução de novas tecnologias pesqueiras e os 
incentivos fiscais ao setor levassem à intensificação da 
pesca nessa região (PETRERE et al., 2007; RUFFINO et 
al., 2012), sobretudo na concentração da captura de 
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espécies de maior valor comercial como o Arapaima spp., comumente conhecido como pirarucu (BARTHEM, R. 
B.; GOULDING, 2007; CASTRO; MCGRATH, 2010; JÚNIOR; ALMEIDA, 2006).

Regionalmente com o status de “bacalhau da Amazônia” devido à sua carne saborosa, de boa qualidade 
e alto valor nutricional, o pirarucu já representava um dos principais produtos na alimentação das populações 
locais da Amazônia desde o período pré-colonial, comparado à carne seca do Sul do Brasil e ao bacalhau (Gadus 
morhua) da Europa e América do Norte, sendo que no século XIX, o processo de salga desse peixe era tão 
importante que caracterizou uma época no ano chamada “tempo da salga”, que ocorria entre setembro e 
outubro (HRBEK; CROSSA; FARIAS, 2007; SANTOS, 2014).

De acordo com Viana et al. (2007), devido a sobre-exploração, na década de 70 a diminuição significativa 
da captura dessa espécie começou a ser percebida, tornando-se comercialmente extinta próximo aos grandes 
centros urbanos da Amazônia. Com isso, na mesma década, o pirarucu passou a fazer parte do Apêndice II da 
Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção 
(CITES), que lista espécies que não necessariamente estão ameaçadas de extinção, mas que podem vir a se 
tornar caso o comércio internacional não seja controlado (CASTELLO; STEWART, 2010; MUELLER; GREEN, 2006).

A partir de então, medidas mais restritivas de exploração foram tomadas pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), que estabeleceu em 1989 o tamanho mínimo de 
captura de 150 cm de comprimento total, em 1990 o período de “defeso” reprodutivo entre 1° de dezembro a 31 
de maio e, em 1996 a proibição de qualquer tipo de captura e comercialização de pirarucu no estado do 
Amazonas, sendo permitida apenas em áreas de manejo ou provenientes de cultivo (Portaria 8/96) (AMARAL et 
al., 2011; ARANTES, 2009a).

Essa proibição afetou inúmeras famílias ribeirinhas do Estado, devido à relevância da sua pesca na 
composição da renda dessas populações (LIMA, 2010; PERALTA et al., 2009). No entanto, com o propósito de 
reverter a situação e subsidiar seu manejo, foram realizadas pesquisas sobre sua biologia, ecologia e pesca, e 
submetido ao IBAMA e posteriormente aprovado por esse mesmo órgão, o primeiro projeto de manejo 
comunitário de pirarucu no estado do Amazonas, iniciado em 1999 na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá (RDSM) (AMARAL; ALMEIDA, 2013; COUTINHO, 2008).

Passados dezoito anos desde a implementação na RSD Mamirauá, o manejo comunitário de pirarucu 
aponta avanços de desenvolvimento, sendo replicado em diversos municípios do Amazonas como Anori, 
Barcelos, Beruri, Carauari, Coari, Codajás, Fonte Boa, Japurá, Juruá, Jutaí, Maraã, Uarini, Tapauá e Tonantins, e 
outros estados como Acre e Pará, como também em outros países da Pan-Amazônia como Peru, Colômbia e 
Guiana Inglesa (BESSA; LIMA, 2010; GONÇALVES, 2013).

Considerando a relevância econômica, social e cultural da pesca do pirarucu para as comunidades 
ribeirinhas, seu manejo é essencial não somente na garantia de vida dessas populações, mas no crescimento dos 
seus estoques, pois apesar de ser uma espécie resistente, suas características biológicas e ecológicas como o 
início da maturação gonodal que só ocorre ao quarto ou quinto ano de vida com 1,60 a 1,70 metros de 
comprimento total e cerca de 40 a 50 kg de peso, a baixa fecundidade, a necessidade de subir à superfície entre 
intervalos de 5 a 15 minutos para realizar respiração aérea obrigatória e o período de proteção à prole, tornando-
o presa fácil do arpão dos pescadores, além da predação natural dos alevinos por piranhas após a captura 
parental, fazem com que o sucesso reprodutivo da espécie seja diminuído (CASTELLO; STEWART; ARANTES, 
2011; GODINHO et al., 2005; LIMA; BATISTA, 2012; LOPES et al., 2013).

Dessa forma, este trabalho tem o objetivo de realizar uma análise econômica, social e ambiental do 
manejo comunitário de pirarucu (Arapaima spp.) praticado no setor Jarauá da Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá, estado do Amazonas, entre os anos de 1999 a 2015.

O pirarucu (Figura 1) pertence ao gênero Arapaima, família Arapaimidae e ordem dos 
Osteoglossiformes. É considerado o maior peixe de escamas de água doce do mundo, medindo 
aproximadamente 3 metros de comprimento total e pesando mais de 200 kg (ARANTES, 2009b; HRBEK et al., 

REFERENCIAL TEÓRICO
Descrição da espécie
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2005).

Essa espécie de Arapaima, denominado no Brasil de “pirarucu” quando adulto e “bodeco” quando 
jovem, apesar de ser endêmico na bacia amazônica brasileira devido à preferência pelos ambientes lacustres de 
sua várzea, possui registros no Peru, Colômbia, Bolívia, Equador e Venezuela, onde é conhecido como “paiche” e 
nas Guianas de “warapaima” (LOPES; QUEIROZ, 2010).

Conhecido como o peixe mais famoso e emblemático da ictiofauna amazônica, o Arapaima gigas era tido 
como a única espécie de pirarucu do mundo há mais de 140 anos, porém estudos recentes evidenciam a 
existência de outras quatro espécies de Arapaima, o A. arapaima, o A. mapae e o A. agassizii, já classificadas pelos 
cientistas Cuvier e Valencienne em 1847, mas foram desconsideradas por Günther em 1868, e por último o A. 
leptosoma, descrito em 2013 pelo ictiologista Donald Stewart, capturado em 2001 na confluência dos rios Purus 
e Solimões no Amazonas, elevando para cinco o número de espécies (CASTELLO; STEWART; ARANTES, 2013; 
STEWART, 2013a; STEWART, 2013b).

Seu nome popular “pirarucu” foi originado na cultura indígena, que significa pirá (peixe) e urukú 
(vermelho), devido à coloração vermelha de suas escamas da cauda, ventre e flancos, cor característica da 
semente do urucum (Bixa orellana L.) (SANTOS; FERREIRA; ZUANON, 2006). É uma espécie que apresenta cabeça 
pequena e achatada e corpo longo cilíndrico coberto por escamas com coloração normal que varia entre o 
marrom, castanho e esverdeada, a qual depende da água onde se encontra. Suas escamas são ciclóides e 
grandes, arranjadas sobre seu corpo como um mosaico, cuja borda apresenta coloração vermelha 
principalmente na cauda, ventre e flancos, sendo mais predominante nos machos durante o período 
reprodutivo (Figura 2) (CASTELLO; STEWART; ARANTES, 2011).

Figura 1: Arapaima gigas macho com 153 cm de comprimento total pescado dia 22 de novembro de 2006 
na ressaca do Panema, setor Jarauá, na RDS Mamirauá, Amazonas. Foto: Donald J. Stewart.

Fonte: Arantes, 2009b.

Figura 2: Exemplares de Arapaima spp.
Fonte: Ferraris, 2003.
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Possui hábito alimentar carnívoro/piscívoro consumindo preferencialmente peixes caracídeos e 
loricariídeos, mas também camarões, caranguejos e insetos. Trata-se de um predador de topo da cadeia 
alimentar, é territorialista, investe cuidado na sobrevivência e longevidade da prole e apresenta comportamento 
sedentário (CASTELLO, 2007).

Ao longo de toda a sua vida, o pirarucu apresenta dois sistemas de obtenção de oxigênio (Figura 3): as 
brânquias para respiração branquial e uma bexiga natatória altamente vascularizada, que funciona como 
pulmão para respiração aérea. Ele necessita obrigatoriamente respirar o ar atmosférico entre intervalos de 5 a 
15 minutos, pois suas brânquias não são suficientes para captar da água todo oxigênio que ele precisa. Durante a 
respiração aérea “boiada”, o peixe libera o gás carbônico (CO2) e imediatamente absorve o oxigênio (O2). 
Quando quer descer ele esvazia a bexiga natatória e quando vai subir enche-a do ar que tira da água. É com esse 
movimento de subida que os pescadores conseguem estimar quantos peixes há em uma área ou capturá-los 
(ARANTES; CASTELLO; GARCEZ, 2007; CASTELLO, 2007). 

Quanto aos métodos de captura do pirarucu, existem restrições ao uso de utensílios ou formas de pesca 
estabelecidas pela Portaria IBAMA 008/96 para as bacias dos rios Amazonas, Araguaia e Tocantins, que ficam 
proibidas as redes de arrasto, de lance e elétricas, os currais ou armadilhas do tipo tapagem e os métodos que 
usam batição, tóxicos ou explosivos. As redes são limitadas a comprimentos e modos de uso, sendo o arpão o 
principal apetrecho utilizado (Figura 4).

A carne do pirarucu apresenta coloração naturalmente rósea e desprovida de espinhas, tornando-se 
bastante valorizada. É tida como um alimento rico em proteína, superando a carne do salmão, sardinha e carne 

Figura 3: Sistema de respiração do pirarucu.
Fonte: Castello, 2007.

Figura 4: Método de pesca do pirarucu usando arpão.
 Fonte: Instituto Mamirauá, 2014.
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bovina, quando submetidas a igual tratamento. Sua comercialização na região amazônica é feita principalmente 
em formas de chaturo (Figura 5), manta fresca (Figura 6) e manta salgada (Figura 7).

   

Esse sistema de manejo comunitário envolve os pescadores locais e a equipe técnica do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM), órgão cogestor da Reserva, e baseia-se de forma simplificada, 
na contagem anual dos estoques de pirarucus, na fiscalização e comprometimento dos pescadores a 
respeitarem as normas de tamanho mínimo de captura, o “defeso” reprodutivo e as cotas conservadoras 
previamente autorizadas pelo IBAMA (AMARAL; QUEIROZ, 2011).

As cotas determinam o nível de remoção de aproximadamente 30% dos adultos contados e a 
permanência dos 70% restante como forma de assegurar a reprodução e a continuidade da população, sendo 
que a estimativa populacional de pirarucus é uma exigência do IBAMA nas áreas onde ocorre o manejo 
(ARANTES; CASTELLO; GARCEZ, 2007; CASTELLO, 2004).

Segundo Castello (2004), a metodologia de contagem estima a abundância de pirarucus em 
determinada área, além de distinguir os indivíduos de pirarucu por classe de tamanho, sendo os menores de 150 
centímetros de comprimento total considerados juvenis e os maiores de 150 centímetros de comprimento total 
considerados adultos.

Na RDS Mamirauá utiliza-se os lagos e outros ambientes do ecossistema de várzea como canos, paranás 
e ressacas, que são propícios para o manejo da espécie, agrupando-os em três contextos socioambientais: lagos 
de uso exclusivo de pescadores ribeirinhos; lagos de uso exclusivo de pescadores urbanos; e lagos de uso 
compartilhado entre pescadores urbanos e ribeirinhos (AMARAL; QUEIROZ, 2011; CASTELLO, 2004).

No sistema de manejo (Figura 8), a pesca do pirarucu passou a acontecer na época da seca (entre 
outubro e novembro), respeitando o período de "defeso", facilitando a logística de pesca e venda e também o 
controle do órgão fiscalizador. Essa pesca passou a ser em grupo e a venda realizada por meio de associações 
comunitárias (AMARAL, 2007).

    Figura 5: Pirarucu em forma   Figura 6: Manta fresca de      Figura 7: Manta salgada de      
       de charuto.                               pirarucu.                                  pirarucu.

                    Fonte: Araripe, 2008.              Fonte: Araripe, 2008.              Fonte: Araripe, 2008.

MANEJO COMUNITÁRIO DE PIRARUCU
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Figura 8: Fluxograma das atividades de manejo do pirarucu em Mamirauá ao longo do ano.
                       Fonte: Amaral, 2009.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

Figura 9: Mapa de localização da área focal da RDS Mamirauá e do setor Jarauá.
 Fonte: IDSM, 2014.

 O setor Jarauá, coordenadas (65°1'16,595"W 2°47'55,299"S), está localizado na área focal (principal) da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM) no estado do Amazonas (Figura 9). Jarauá foi o 
pioneiro em 1999 na experiência do manejo de pirarucu no Estado. Esse Setor é o que possui maior área (563 
km2) e maior número de lagos (369), sendo composto por quatro comunidades: São Raimundo do Jarauá, Nova 
Colômbia, Novo Pirapucu e Manacabi, que abrigam uma população de aproximadamente 500 pessoas (IDSM, 
2014).

Available online at www.lbp.world
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Coleta dos dados

Análise dos dados

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Produção pesqueira

Figura 10: Evolução da produção (kg) de pirarucu de manejo do setor Jarauá.
      Fonte: IBAMA Amazonas, 2017.

Os dados são de fonte secundária, coletados a partir dos relatórios anuais da pesca manejada de 
pirarucu realizada na RDS Mamirauá, disponibilizados pelo Núcleo de Fauna do IBAMA Amazonas para este 
estudo.

Para a coleta dos dados, foram compreendidos os períodos de 1999 a 2015 (para o ano de 2010 não 
houve coleta, pois o Setor não realizou as atividades) e consideradas as seguintes variáveis: Pirarucus 
autorizados, pirarucus capturados, peso em kg, pescadores beneficiados, faturamento bruto, faturamento 
médio bruto por pescador e contagens anuais de pirarucus (adultos e juvenis).

Os dados foram analisados descritivamente das seguintes maneiras: a) produção pesqueira, relação 
entre pirarucus autorizados, pirarucus capturados e peso em kg. b) dados socioeconômicos, agrupados com o 
número de pescadores envolvidos, o faturamento bruto e o faturamento médio bruto por pescador. c) 
crescimento populacional da espécie, foram utilizadas as contagens anuais de pirarucus (adultos e juvenis).

A produção total de pirarucu no setor Jarauá ao longo de 16 anos de manejo atingiu o volume total de 
682.028 kg, a qual apresentou crescimento considerável do ano de 1999, onde se produziu 3.000 kg, para o ano 
de 2015, com produção de 67.422 kg (Figura 10).

O melhor desempenho do manejo no Setor aconteceu no ano de 2007, quando se atingiu a produção de 
77.127 kg. O desempenho mais baixo foi observado no primeiro ano de manejo, em 1999, com 3.000 kg, porém 
esse Setor apresenta bons resultados de produção quando comparado ao último ano analisado (Figura 10).

Observa-se que apesar do crescimento produtivo, houve quedas na produção ao longo dos anos. Esses 
declínios podem ser justificados pela quantidade de lagos que são pescados anualmente, pela variação na 
quantidade de peixes capturados e pelo tamanho dos indivíduos capturados.

A produção do setor Jarauá se destaca pelo fato desse Setor concentrar o maior número de ambientes, 
369 lagos. Isso faz com a espécie consiga se desenvolver em prazo maior de tempo e atingir maior biomassa, que 
consequentemente refletirá em uma maior produção, mesmo que o número de indivíduos capturados seja 
menor.

Entre os anos de 1999 e 2015, os manejadores capturaram, em média, 90% da cota autorizada (Figura 
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11). Isso demonstra o bom desempenho dos grupos de pescadores na organização produtiva e confirma a 
crescente disponibilidade do recurso nas áreas manejadas. As cotas de pesca são determinadas a partir do 
levantamento dos estoques. Com o aumento nas densidades de pirarucu, consequentemente a produção tende 
a crescer.

As cotas de pesca solicitadas anualmente pelos grupos de manejadores ao IBAMA, representam cerca 
de 15% a 30% no número de pirarucus adultos contados (peixes acima de 1,5 metros) nos lagos de manejo. A 
relação entre a cota autorizada e o número de pirarucus capturados pelos pescadores fornece um indicador de 
efetividade de pesca, uma vez que essa relação retrata tanto a disponibilidade do recurso, de forma 
complementar às contagens, como a organização dos pescadores para a produção do pescado (AMARAL; 
ALMEIDA, 2013).

O número de pescadores beneficiados em todo o período foi acompanhado pela adesão de mais 
pescadores no manejo. Cerca de 6 pessoas, em média, aderiram ao manejo por ano, perfazendo um aumento de 
223% no número de envolvidos, desde 1999 até 2015. Assim, mais famílias passaram a ser beneficiadas com a 
renda proveniente do manejo (Figura 12).

 Figura 11: Relação entre a autorização de pesca e a pesca efetiva de piracuru no Setor.
     Fonte: IBAMA Amazonas, 2017.

Desempenho socioeconômico

 Figura 12: Número de pescadores beneficiados com o manejo de pirarucu.
     Fonte: IBAMA Amazonas, 2017.
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Em relação ao faturamento total bruto, houve um aumento de 2.709% no período de 1999 a 2015 
(Figura 13). Mas, possíveis problemas na comercialização da produção podem gerar prejuízos econômicos, além 
do desestímulo dos pescadores e o enfraquecimento do manejo participativo como um todo.

O faturamento médio bruto por pescador, por sua vez, apresentou tendência de crescimento, cerca de 
767%, seguido de pequenas quedas ao longo dos anos, provavelmente devido ao grande número de pescadores 
que se associaram ao manejo e à estabilização dos preços pagos pelo produto (Figura 14).

A renda do manejo tem sido utilizada principalmente para reforma e construção das habitações das 
famílias envolvidas, na compra de bens materiais diversos (como televisão, antena parabólica, geladeira e 
pequenas embarcações motorizadas) e no investimento educacional das crianças e dos jovens.

Apesar da pesca do pirarucu representar a principal atividade econômica praticada pelas populações 
ribeirinhas da RDS Mamirauá, o manejo de pirarucu gera renda apenas no período de seca, entre os meses de 
outubro e novembro, quando os lagos ficam isolados e os peixes são mais facilmente capturados. No restante 
dos meses, os manejadores se dedicam à agricultura familiar, à pecuária de pequeno porte, ao manejo florestal 

Figura 13: Faturamento bruto (R$) com a produção de pirarucu de manejo em Jarauá.
Fonte: IBAMA Amazonas, 2017.

Figura 14: Faturamento médio bruto/pescador (R$) com a produção de pirarucu.
      Fonte: IBAMA Amazonas, 2017.
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comunitário, além de outras atividades (AMARAL, 2007).

O setor Jarauá apresentou aumentos substanciais nas densidades de pirarucu em ambas as categorias 
(juvenis e adultos) quando comparadas ao primeiro ano de contagem (Figura 15). 

Quando analisada a abundância de pirarucus pela soma de ambas as categorias, o setor Jarauá 
apresenta tendências gerais de crescimento. No Setor, os aumentos percentuais nas densidades de pirarucu do 
primeiro para o décimo sexto ano de contagem foram de 490% (Figura 16). 

                        
Nota-se que em alguns anos ocorreram leves declínios na abundância de ambas categorias, juvenis e 

adultos. As flutuações nas densidades de pirarucu nas regiões de manejo de Mamirauá podem ser influenciadas 
também pela pesca ilegal, pois apesar dos esforços legais e da fiscalização, a pesca ilegal continua sendo um 
problema para o desenvolvimento dos sistemas de manejo do pirarucu na Reserva (BESSA; LIMA, 2010; HRBEK; 
CROSSA; FARIAS, 2007; VIANA et al., 2007).

Crescimento populacional da espécie

Figura 15: Evolução das contagens de pirarucus juvenis e adultos no setor Jarauá.
     Fonte: IBAMA Amazonas, 2017.

      Figura 16: Censo populacional de pirarucus contados (juvenis e adultos) no Setor.
Fonte: IBAMA Amazonas, 2017.
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Essas atividades descritas podem ter interferido diretamente nos resultados das contagens do setor 
Jarauá. A brusca redução populacional verificada entre os anos de 2007 e 2008 nesta localidade pode se dever, 
entre outros fatores, a que alguns lagos da região foram pescados ilegalmente, assim, além da própria pressão da 
pesca, os pescadores locais relataram que alguns peixes se dispersaram para outras áreas.

Além disso, todos os anos os pescadores enfrentam imprevistos durante a realização das contagens. Isso 
se deve, principalmente porque na Amazônia há uma sazonalidade na atividade de pesca determinada pelo ciclo 
hidrológico, o qual promove mudanças na abundância e distribuição dos peixes (CASTRO; MCGRATH, 2010; 
COUTINHO, 2008; PETRERE et al., 2007).

Após a implementação do manejo foram observadas mudanças positivas em aspectos da pesca do 
pirarucu na Reserva Mamirauá (VIANA et al., 2004, 2007; ARANTES; GRACEZ; CASTELLO, 2006; CASTELLO, 2007; 
AMARAL, 2007). Entre outros resultados, Arantes, Garcez e Castello (2006) e Viana et al. (2007), afirmam que os 
comprimentos médios da captura aumentaram e a pesca de juvenis reduziu, além disso, a população de pirarucu 
tem apresentado sinais de recuperação. 

Em períodos anteriores a implementação desse sistema de manejo de pesca, entre 1993 e 1998, a 
população de pirarucu apresentava indícios de sobre-exploração e encontrava-se em baixa densidade 
populacional (QUEIROZ; SARDINHA, 1999). Nesse período descrito pelos autores, 80% da captura era composta 
por indivíduos jovens (~120 cm de comprimento total) e a captura por unidade de esforço (CPUE) média era de 
2,41kg/pescador/hora. Desde 1999, primeiro ano de contagem, a densidade populacional vem crescendo 
substancialmente, as capturas têm sido compostas na maioria por indivíduos adultos e logo em 2003, a CPUE já 
era de 17,25 kg/pescador/hora (VIANA et al., 2007).

• A produção de pirarucu manejado no setor Jarauá, RSD Mamirauá, passou de 3.000 kg em 1999, para 67.422 kg 
em 2015.
• O número de pescadores beneficiados com o manejo de pirarucu aumentou 223% em relação ao primeiro ano 
de manejo, logo mais famílias também foram beneficiadas. A renda dos pescadores teve um incremento na 
ordem de 767%, mas apesar desse aumento, a adesão de novos pescadores pode significar menor retorno 
econômico.
• O crescimento populacional de pirarucu ao longo de 16 anos aumentou cerca de 490% nas áreas do setor 
Jarauá, passando de 2.507 (2.149 juvenis e 358 adultos) para 14.809 (9.082 juvenis e 5.727 adultos).
• O manejo de pirarucu no setor Jarauá da RDS Mamirauá representa uma técnica sustentável do ponto de vista 
econômico, social e ambiental, e está contribuindo para a conservação da espécie e do desenvolvimento das 
populações locais.
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O pirarucu é considerado o maior peixe de escamas de água doce do mundo, medindo aproximadamente 
3 metros de comprimento total e pesando mais de 200 kg. Devido à sobre-exploração, sua pesca no estado do 
Amazonas é oficialmente proibida pelo IBAMA durante todo o ano, com exceção das áreas de cultivo ou de 
manejo, como acontece na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá desde 1999. Considerando sua 
relevância, essa pesquisa se propõe a realizar uma análise econômica, social e ambiental do manejo comunitário 
de pirarucu (Arapaima spp.) no setor Jarauá - RDS Mamirauá, entre os anos de 1999 a 2015. Os dados utilizados 
são provenientes de fonte secundária, coletados a partir dos relatórios anuais da pesca manejada de pirarucu, 
disponíveis na Superintendência do IBAMA Amazonas. Sua análise baseia-se no método descritivo. Os resultados 
demonstram que a produção de pirarucu no setor Jarauá, passou de 3.000 kg em 1999, para 67.422 kg em 2015. 
O número de pescadores beneficiados com o manejo de pirarucu aumentou 223% em relação ao primeiro ano de 
manejo. A renda média bruta dos pescadores teve um incremento na ordem de 767%. O crescimento 
populacional de pirarucu aumentou cerca de 490%. Dessa forma, o manejo de pirarucu utilizando o manejo de 
pesca na RDS Mamirauá representa uma técnica sustentável do ponto de vista econômico, social e ambiental, e 
está contribuindo para a conservação da espécie e do desenvolvimento das populações locais.

Manejo, Pirarucu, Jarauá, Mamirauá.
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